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INTRODUÇÃO:
A Colelitíase apresenta prevalência de em torno de 10% na população geral. Os casos de colecistite são responsáveis por
3 a 9% das admissões hospitalares. Por isso, atenta-se para a importância de se traçar o perfil epidemiológico dos
pacientes submetidos a operação por essas enfermidades, a fim de otimizar a intervenção cirúrgica e alta hospitalar. Obter
o perfil epidemiológico do grupo de pacientes submetidos à cirurgia por doenças da vesícula biliar, operados por uma
equipe de cirurgia digestiva do Hospital da Cidade de Passo Fundo.



METODOLOGIA:
Estudo transversal, retrospectivo, com dados secundários de prontuário do HCPF coletados do período de 01 de janeiro a
31 de dezembro de 2013. O desfecho principal foi obter o perfil epidemiológico dos pacientes submetidos à cirurgia por
doenças da vesícula biliar. As variáveis definidas foram: idade, sexo, comorbidades, abordagem cirúrgica
(colecistectomia/videolaparóscopia), uso de colangiografia transoperatória, diagnóstico (colelitíase/colecistite),
reintervenção, infecção de ferida operatória, outras complicações e tempo de internação no pós operatório.

RESULTADOS E DISCUSSÕES:
205 pacientes foram analisados, 41,46% apresentavam colelitíase e 58,04% colecistite. Sendo 16,94% na forma crônica.
154 (75,12%) pacientes eram do sexo feminino e 51 (24,87%) do sexo masculino, numa proporção de 3:1. Das cirurgias
realizadas, 2,43% foram pela técnica convencional e 96,5% por técnica videolaparoscópica. Dos pacientes que realizaram
colangiografia transoperatória (26,34%), todos realizaram cirurgia por técnica videolaparoscópica; 83.33% em casos de
colecistite. 92,5% dos pacientes permaneceram internados somente um dia no pós operatório. A média de idade das
complicações foi de 48,53 anos. Houveram 3 casos de infecção de ferida operatória (1,46%) no grupo analisado. Não
houve reintervenção em 98,05% dos casos.

CONCLUSÃO:
Conclui-se que o perfil dos pacientes avaliados é em sua maioria adultos de média idade. Há uma leve prevalência de
casos de colecistite. A técnica cirúrgica aplicada em sua maioria foi videolaparoscópica, fato esse que proporcionou alta
hospitalar precoce.
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